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o 


PARTE OFFICIAL. 


+ O «Diario do Goyerno de 15 só ron- 
tem: 


1 Um decreto promovendo Antonio 
Ladislau Dique da Fonseca a aspirante 
* classe da alfandega. municipal de 


1 Ev outro nomeando Juão Maria Nu- 
nes de Moura aspirante de 2,2 classe da 
mesma alfundega, 


' 
————— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, E 
1 GOMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


. Para conhecimento do commercio e 
“mais pessons interessadas, se faz publica 
“a cópia de unia nota dirigida em 19 de 
“Oatubro ultimo no Ministro de Sua Ma- 
gestade Fidelissima em Madrid pelo Mi- 
mistro dos Negocios Estrangeiros de Sua 
Magestade Cntholica, a qual é do teor 
“seguinte ; 

* « Legação de Sua Magestade Fide- 
« lissima em Madrid. — Primeira Secre- 
* taria Estado, — Palacio, dezenove de 
« Outubro de mil oitucentos cincoenta e 
* seta. — Desejando o Governo de Sua 
« Magestade cunceder ao comercio to- 
«das as facilidades possíveis, doterminou 
« pelo Ministerio da fazenda, que se fi 
* vesse extensiva nos carregamentos pro- 
x cedentes de qualquer ponto da Euro 
« pa, em que não exista consol anthori 
« sado, a prescripção do paragrapho pri 
em artigo nono do regulamento das 
« alfandegas em vigor, no qual se dispõo, 
« que os carregamentos prucedentes dus 
« portos da America, Azina Oreania on 
+ não haja agentes consulares, nei 
a & distancia de trinta: kilometros possam 
trazer unicamente uma nota do carre 
w gador visada pela authoridade local, 
« acompanhada do manifesto ou docn- 
e mento de sahida expedido pela alfan- 
“odega do ponto de onde procedem, ou 
« se a não houver, pela respectiva muni 
w cipalidade. Espero que a medida que 
« lenho a honra de annunciar a Vossa 
Senhoria irá favorecer a navegação do 
paiz, que Vossa Senhoria dignamente 
representa : e aproveito esto octa! 
para reiterar a expressão da minha mais 
distincta consideração, (Assignado) L 
* À. de Cuelo. — Senhor Ministro Pleni- 
« polenciario de Portugal,» Está confor 
me, 
E» D. Antonio Lencastre Suldanha. — Está 
tonforme, - Secretaria de Estado dos Ne || 
gocios Estrangeiros, em 23 de Novembro. 
do 1857. — Emilio Achilles Monteverde. 


laio snr. 
sessão. 


Assim se decid 


mu. 


Visconde do Sá, que é provavel que com- 
pareça mais (arde, e assim se concilia- 
vam loidas às opiniões. 


Pouco depcis tendo entrado na sa- 


Visconde de Sá, sbriuse a 


Proceden-se logo a eleição das snrs 


» Conde «de 


21 


Louzã « 


Secretarios da meza ; e lendo entrado na 
urna 27 listas, sabiram eleitos : 
Os snrs. Conde de Mwllo com 23 votos 


» 


Passando se á eleição do Vice Svero- 


iram eleitos : 


tarios, entraram na urna 27 listas, é sa- 


Os snrs. Visconde de Balsemão 21 volos 


«D. Pedro do Rio..... 20" » 


O snr. presiden 


está conslitu 


ne 


ida. 


disse que estava 
constituida a camara dos dignos pares ; 
e nomeou a deputação que ha-de parti- 
epar a S. M. que a imeza da camara dos 
pares, 


Seguilamente den para ordem do din 


——— eme 


A" uma hora da tarde verificou-se|ria de 39 votos. , 
estarem presentes 37 deputados, que são 


de 3º feira (15 do corrente) a eleição da 
comissão de resposta Bo discurso da co 
rôa, e levantou a sessão — Eram 3 ho- 
ras e meia da larde. * 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 10 de Dezembro 


os surs. Affonso de Castro, Moraes Gar- 
valho, Albino de Figueiredo, Rodrigues 
Vidal, Azevedo e Cunha, Sá Nogueira, D. | V 
Antonio da Costa, Fontes Pereira de Mel- 
lo, Breyner, Rodrigues Sampaio, Anto- 
nio de Serpa, B. F. da Costa, Possollo, 
Garcia Peres, Cunha Pessua, Suares Fran- 
co, Gaspar Pereira, Saul'Anna e Vascon 


por isso convidava os snrs, deputados a 
reunirem se na segunda feira ás 11 ho- 
ras da manhã; e levantou a sessão — 
Era hora e meia da tarde. 


TT — 


PORTO 47 DE DEZEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL, 


Hontem reuniu-se novamente em 
assemblea geral, a Associação Com- 
mercial desta cidade, para conti- 
uuar a discussão do parecer sobre a 
consulta que á mesma Associação fôra 
feita pelo governo, ácerca da cons- 
trucção dum caminho de ferro des- 
ta cidade á de Vigo. 
Presidiu o snr. Barão de Mas- 
sarellos, e oceupou o lugar de se- 
erelario o sur. José Carlos Lopes. 
Ao debate oral segin-se a vola- 
ção, que se verificou do seguinte 
modo: 

A favor do parecer 53 votos. 
* Contra o-parecer .. 14» 

Foi conseguintemente. aprovado 
O parecer da commissão pela maio- 


( 


otação. 


NOVA ALFANDEGA. 


Muitos dos associados reliraram-|g 


cellos, ltebello Cabral, 
19 Machado, Moraes Carneiro, Soure, Ho- El j 
norato Ferreira, Ferreira Pinto Basto, |COMmiIssão de cinco membros. para 
Casal Ribeiro, Latino Coelho, Rebello da indicar qual o melhor local para a 
Silva, Vellez Caldeira, Brown Junior, |construcção de uma nova alfandega 
Trindade Sardinha, i E 
Miguel Ozorio, Jacome Correia, Rodri- 
gues Leal, Thomaz de Carvalho, é vis- 
tunde de Parto Carrero, E 
o houve reclamação| devia ser construida senão desde a 


Foi lida, e 1 


Roboredo, Sou- 


Por decreto de 22 
limo, foi pelo governo nomeada uma |! 


Miguel do Canto, Jesta commissão já deu conta do re- 


elaria. 


subre a acta da: sessão anigcedente. 
A correspondencia 


As depois de lida, Já Praça da Ribeira. Dê todos oslo- 
foi enviada para a si 


O snr. Sunl'Anna e Vasconcellos fez 


sentir a conveniência de se suspender as que merece ser preferido. 
sessões por alguns dias, em consequen 
cia de ainda não haver numero legal/hoje a nossos leitores o relatorio da 
Madrid, em 27 de Outubro de 1857, [Para à camara puder [unccionar. 

O snr. presidente disse que pela su 
parte não se oppunha a esta indicação , 
e talvez fosse conveniente aceordar a as 


semblea que a primeira sessão seja na/O seguinte: a 


* Está conforme, — Repartição do com |SeBunda feira, porque é de esperar que en 


mercio, 12 de Dezembro de 1857. — |tão baja numero legal. ! ! 
castão observaria que tendu-lhe escriptolgastade vem a comissão creada pelo 


alguns deputados perguntando, se a sua|regio decreto de 22 de Julho passado, 
presença se lorna necessaria na camara; apresentar com respeitoso acataniento um 
e sendo evidente essa necessidade, seria |suceinto relatorio de seus trabalhos, em 
talvez conveniente que a mesa provisoria | desempenho do encargo com o qual Vossa 
fizesse um annuncio no «Diario do Go | Magestade se dignou honralia pelo art 5 
verno, um que se fizesse sentir a ne-/2.º do mencionado decreto, e submelter 4 
cessidade da concorrencia dos surs. de-|á alta 
putados ousentes. 


Albano A. da Silveira Pinto. 


came 


“CORTES. 


/ CAMARA DOS DIGNOS PARES. 
(Sessão de 12 de Dezembro). 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE LADORIM|! 


= As duas horas da tarde procedeu si 
4 chamada, 8 vereficou se estarem pro- 
sentes 25 dignos pares, 

O snr. presidente disse que 
28 o numero de pares, que prlo menos 
se devem reunir para a comara poder 
funecionar e achando-se presentes só 25, 
não se podia abrir a sessão; e tendo de- 
clarado ques a sessão começaria ó uma 
hora da tarde, não faltaria á considera- 
«cão devida nos dignos pares, se dissol- 
vesse a assemblea. Com tudo esperan: 
gado em que ainda comparecerá mais 
algum digno par, bia consultar a catna- 
ra, se queria esperar ainda mais algum 
Aempe. y 

A camara annuiu. 


sendo 


ice ú lem as 
r Marquez de Ficelho disse que |suspenc s 
const e porque nem ha matérias 


discussão nem nuíero legal para “delt- 
berar. e a 

O snr. Rebello da Silva “disse 
se faz o mesmo que prática a Ceniira 
que inlerrompê as suas 


the constava que a impossibilidade dos 
surs, Conde da Cunha e da Anadia em 
comparecerem na camara € abscluta ; 
mas que não obstante isto fnlta só um 
digao par para haver numero Jegal, para 
se poder abrir a sessab; e tendo gran- 
ifo desejo de que a mesa se Eutno 
hoju, entendia que a sessão se povia 
abrir com o numero de dignos pares que 
á preseênte. 

Cia sar: Barão de Porto de Noz | 
algumas observações para mostrar a ii 
cunveniencia de que a meza se constitua | 
sem estar presente O numero legal de di-| 
gnos pares. 

O snr. 


fez 


Marquez de Ficalho disse que 
&6 o anuito desejo que linha de que a 
meza se constituisse hoje, (Ora o que lhe 
suscitára aquela idêa: mas faltando um 
diguo par, podia esperar-se pelo sur. 


tados 


=| Bu 


que o snr 


E por esta oc- 


parecer que a nova alfandega não|! 


igreja de S. Nicolau para Jéste até 


Folgumos de poder apresentar 


commissão, que lão acertadamente p 


“|se houve no desempenho da incum- 


bencia que lhe fôra commettida. E'|! 
U 


SENHOR. 


sideração de Vossa Magestade 


car 


O sur. Mello Breyner disse que de- |levarem a preferir o local sobre que fixon 


adiamento, ora escusado 


declaração que fez bontem o snr. minis-[construcção ! y da 
e [tro do remo de que não “haverá novo |fandega com a capacidade e as circunis-|lanto porque é muito distante da cidade, | o e 8 ! 
veis, com relação, não|de muito má configuração; inferior ds|que fui dos religiosos, Dominicos hoje 


simo movimento corm- [cheias do Rio, e porque inlerceptaria uma 
mercial na actnalidade, mas tambem ao [das communicações mais importantes en- | 


outro anoun-|tancias indispens: 
eim para se apresentarem os snrs. depu-|só ao important 
que estão ausentes. 


pis de lerem es jornses publicado a [sua opinião como o mais adequado para a 


de um edificio para al- 


Usar, SanlAnna e Vasconcellos dis-|seu incremento suecessivo que não póde 


O'snr. Vellrz Caldeira oppoz-se á 


suspensão das sessões: porque a abri- 
0 dos dephtados &-concorrerem* todos 
ns dias á ennara, e era decosprrar que 
todos os snrs. deputados se apresentei. 
havendo assim brevemente, miinerd” legal 
para a enmara poder funceionar. - 


O snr. presidente dissê que hão se 


los dignos pares, 


E 


O snr. 
Sonza 
regara de participa 
vemente se apreset 


O snr presidente disse qua não'po 


dendo tomar-se d 


» do snr. 


Pinto B 


rá 


ntará. 


leliberação 


Sessões, ifilerrompem se 
prompids "para 


éque 


sessões par alguns dias Gu por falta de 
trabalho ou por falta de numeêro ; e por 
isso não ba inconveniente! algum em se 
adoptar a tudicaç j 

Antonio de Serpa partie 
» 0 encar- 
camara que 'bre- 


SanUAuna 


pou 


por não 


haver numero legal, via comtudo a as- 


semblea no acordo 


de que a 


primeira 


sessão seja segunda feira, sendo de es- 


perar que então baja numero legal; e 


se que O aviso está feito desde que cons | deixar de resultar do paternãl disvello 
tar que às sessões estão suspensas pelajcom à 
falta da presença na camara dos depn- 
tados ausentes. a 


qual Vossa Magestade se digna 
de promover todos os melhoramentos 
moraes e materises que hão-de indubita- 
velmente desenvolver os recorsos naluraes 
e industriaes do nosso abençoado poiz 
até hoje latentes pela falta de um im- 
pulso superior. 

A commissão convocada pelo exi 
governador civil do districto, barão de 
Vallado, seo presidente, installon-se no 
din 29 de Julho e elegeu para seu se- 
eretario o vogal barão de Massarelos, e 
autharisada pelo art. 2.º do citado de- 
eto deliberon desde logo convidar não 
<6 0 conselheiro director geral das obras pu- 
blicas do districto do Portô para a coad- 
as tambem o exc.”º conselheiro 


cmo 


o 


juvar, m : 
foão Paulino Vieira, intendente da ma- 
rinha neste porto, a quem rogou maii- 


dasse proceder a uma exsela sondagem 
do Rio Douro desde o caes de Massa- 
rellos até ao da Ribeira. 

Reunida a commissão outra vez no 
dia 3 de Agosto, discutin largamente O 
assupto de que é encarregada não lo- 
manto - deliberação alguma, porque não 
só não haviam chegado os documentos 
que do governo lhe deviam ser remetli 
dos, mas tambem O conselheiro director 
das obras publicas não podéra compare- 
cer por se achar occupado em serviço 
publico no districto de Vianna, e resol- 


de Junho ul-| Inglezes pelo Norte, e pelo Sul a mura- |! 

8 mais seguro ancoradouro. A commis- 
Tendo-se s. exc.? prestado a este/São Dão desconhece que as expropriações 
mportante serviço publico, ficou addiada | 3 fazer serão de mni consideravel valor, 
mas tem a ponderar que sendo ellas pou- 


a defin 
rabalhos estivessem promptos, é n'essa|Sº Superiores em custo ás que exigiriam 


” são: 
uia 1.º O edificio e cerca que foram das 
extinctas Religiozas de Monchique 
2.º A Praise Alameda de Miragais des- 


as razões que lhe pareceram boas para a/? 


ven que cada nm de seus vogaes procu- 
rasse Dem estudar as localidades indigi- 
Lodas, 5 

Em sessão de 140 de Agosto foram 
presentes á commissão o relatório, plan- 
tas, e mais documentos que lhe foram 
enviados da direcção geral d'alfaudegas 
e contribuições indireclas no ministerio 
da fazenda por oficio de 30 de Julho 
do conselheiro director geral, subre os 
quaes a comissão passou a fazer um 
serio estudo combinado com o que ha- 
via feito praclicamente sobre os diversos 
lognes indigilados: pela opinião publica 
ou aconselhados pelas eminentes capaci- 
dades que desde longos annos tem estu- 
dado a máleria, não tomando poréim re- 
solução alguma, por não ter padido ain- 
da onvir o conselheiro direclorsdas obras 
publicas. ; 
Em sessão de 14 d'Agosto sendo pre 
sente o referido cunselheiro se discutiu 


linnes e transversaes do local compre- 
hendido entra ama linha tirada em se-|. 


margem do Rio Douro, e outra, onde|! 


q 
diculares com rela 
te dos edificios sobre a rua Nova dos)! 


ha sobre o Rio Douro. 


va rn 


olução, para quando estes 


conformidade de novo se reuniu a com-|9 2 
sultado de- seus trabalhos, e foi de/missão no dia 7 do Setembro apresen-|Stdas pelas mui altendiveis circunstan- 
andu o conselheiro director geral un[Cias acima apontadas e porque, para tor- 
esboço da planta que a commissão ten: | Naro edificio inacessivel ás grandes cheias 
a honra de pôr na augusta presença de|! 
Vossa Magestade. 


caes apontados é este em verdade o|var ao conhecimemento de Vossa Mages-|! 


b 


para a conslroeção da nova alfandega. 


udo e consideração da commissão e cons |! 


si 


de a Portã Nobre para Oeste. 
O Desde a dita Pora para Leste até 
à Igrejh Parochial de S. Nicolau |! 
O edificio e lerreno que foram dos), 
Desde a Igreja parnchial de S, Ni- 
colati para Leste alé á Proça da], 
Ribeira, ' 


O primeiro por modo algum convem, |p 


tre a cidado e seus importantes bairros, | 
entre ella e S. João da Poz. ' 
A" primeira vista parece o segundo 0 


projectado ; lodavia não parece 
4 comissão que mereça ser adoptado, 
por quanto é bastante arredado do cen- 
tro commercial da cilude, e não tem an- 
coradouro possigel na frente do edifi 
cio. Demais seria de um dispendio tal para 
as obras aceessorias inevilaveis, que a coin- 
missão julga não poder ser contpensado 
pela economia de expropriações que em 
outro qualquer hajam a fazer. O terreno 
actualmente é inferior ás grandes cheias 
uns poucos de metros, assim como “ sdu 
o caes que segue para a foz do rio, e 
as ruas adjacentos; e por isso alem de um 
ilispendioso embasamento seriam preci- 
sas novas avenidas e para estas, grandes 
expropriações maxima parte das pro 
privdades da parte baixa d'aquello bairro 
soffreriam uma immensa deterioração de 
seu valor aclual e o publico seria pri- 
vado de um logradouro tão bello qual é 
a extensa alameda, que ornamenta o Dou 
ro naquella parte de suas margens. 

0 3.º local alem de apresentar par- 
te dos inconvenientes do 2º, a saber — 
falta de fundo no Rio para ancoradou- 
ros — dispendioso embasamento, e cus- 


de novo a materia, e parecendo á com-|dicadas pelo governo. 
missão que o local a todos os respeitos|8 que a comissão egualmente julga in- 
preferivel seria o que propunha o exc.mº| dispensaveis ; alem de exigirem elles lo- 
conselheiro director geral das obras pu-jdos um grave dispendio que não é 
blicas do districto; subre proposta du| compensado por vantagem alguma atten- 
vogal conselheiro barão de S. Lourenço, |“ 
resolveu a commissão. convidar o exe mo/5.º local apontado é o unico adequado 
ennselheiro director das obras publicos a/8 lem a honra de expor perante Vossa Ma- 
estudar o terreno e a fazer levantar a|geslnde as razões em que se funda pára 
planta baixa e respectivos perfis-longitu- Assim consultar como poi 


senvidões : 


consta à commissão que entreo governo 


nova alfandega porque as: 
quasi contigua. á Bolsa Commercial, Tri- 
bunal do Commercio a Associação Com- 
merecial; e mui proxima dos tres ban-' 
tos ; 


o comercio, de muilissima con 
ção. 
pela continuação proposta da rua do Fer- 
reira Borges é supprimida 


exige um avultado dispendio para expro- 
priações, necessarias para a alfanda- 


ga em si ler suflicicnte capacidade, bem 
como para as ruas precisas em substi- 
luição das que se suprimiriam. 

O 4.º é muito inconveniente pela 
arande distancia om que se acha do rio 
e porque seriam de grando declivo as 
vias de tranzito da alfandega para o rio 
alem de ser o terreno de uma configu- 
ração defeituosa. para o fim proposto ; 
ler um enorme desaterro a fazerse o" 
sendo as expropriações) tambem indispen- 
saveis, não só para approximar a nova 
alfandega o mais possivel do rio como 
tambem para 3 isolar de qualquer outro 
edificio. Moo as 
- Em conélasão. pois entende a com- 
missão que lodos os quatro locaes apon- 
tados não são adequados para nelles se 
edificar uma alfandega, que em si reuna 
todas as circunstancias que lhe foram in- 
é Vossa Magestade 


livel. Entende pois a commissão queo 


por Vossa Magesta- 
e lhe é ordenado. k 
Sua posição central, com relação 


[ uimento da que convém dar ao lado de|á cidade não somente, mas tambem a 
se pelo adiantado da hora, antes da|Leste «da rua de Ferreira Borges até e/Villa Nova de Gaya; sua proximidade dos 


ocaes onde poderá vir a estabelecer-se o 


conviesse, para o lado de Leste e com-|<Terminus» do caminho de ferro de Lis- 
prehendesse uma área de 2,500 braças boa, dão a este local um titulo de de- 
quadradas de superficie sendo as perpen-|Cilida preferencia sobre qualquer dos 

á primeira, a (ren-/outros, mas arcresce a isto 0 confron- 


ar com O rio na parte em 


ue por sua 
argura e profundidade permi 


o melhor 


2.º e 3,º são amplamente conpen- 


não é mister o custoso embazamento que 
exigem estes dous locaes nem outra 
Cumpre agora a esta cammissão ele | SMA obra accessoria para sua servidão, 
Pela planta que a commissão tem a hon- 

ade 'as razões sobre que se funda para/a de pôr na augusta presença de Vossa 
consultar, coma Vossa Magestaile se dignon | Mageslade vê-se que se incluo no terre- 
ardensr-lhe, sobre o Joral que ella jul [No escolhido 'e se “appropria do novo 
a a Lodos os respeitos o mais adequado  áificio a rua de Reboleira ( ) e parte 
sa da Forte Taurina; ( ) a calçada da 

Os locaes que se ofereceram ao es |ºlfandega ( ) e o largo do Terreiro (- ) 
não causando o minimo prejuizo ou in- 

am dus Documentos que por ordem de| conveniente publico a suppressão destas 
Vossa Magestade lhe foram presentes , 


al- 


aproveita-se O terreno ocou- 


pado pela informe casa actual: da alfan- 
dega eo caes ha poucos annos construi- 
do para uso della : 
eará isvlado sobre sido sul pelurio Duu- 
ro; 


O novo. edificio fi- 


do norte pela rua Nova dos Ingle- 
pelo poente, com a” continuação 


proposta da rus Ferreira Borges ; e pelo 


nascente com uma nova rua que a com- 


nt missão propõe desde a Nova dos Ingle- 
extinetos Religiozos Dominicanos. |ojuzes até 4 margem do rio. ( 


)-e como 


le Vossa Magestade e a camara immunici- 
pal: desta cidade: ha transacção pendente 
para a abertura de: uma nova calçada 
lesde o conbal de leste do convento 


bens nacionaes, atravez da lerrenos per- 


encentes ao mesmo predio, ousaa com- 
missão ponilerar a conveniencia de ser 
lelinenda a projectadas rua com: direcção 


4 que propõem (.) ou do forma que venha 
a corresponder ao centro do edificio da nova 
alfandega e por isso à planta que junta com- 
prebende tambem aquelle edifício e ter- 
renos intermedias. 
missão «que o local por ella proposto é a 


Poniera mais a com- 


mais adequado para nelle se edificar a 
n ficará esta 


'ommercial, Mercantil, Filial de 
circnnstancias . estas, 


Portugal, 


Tambem pondera a commissão qua 


a egreja pa- 
rovhial de S. Nicolan sem ineconvenien- 
te algum, porque a troco de um templo 
acanhado pode ser doado 4 freguezia 
em substituição, o magestoso templo de 


8. Francisco, administrado pela ordem 
3.º daquelle santo patriarcha, a 


qual 
para seu colto particular possue uma ma- 


gnilica capella, 


A commissão julga ter-se assim desem- 
penhado da incumbencia com que Vos-, 
sa Magestade se dignou honral-a, se não 
cabalmente ao menos tanto quanto cabia 
em suas minguadas forças, e será para 
seus vogaes uma grande gloria se Vos- 


tosas obras accessorias para avenidas, 


sa Mogestade se dignar julgal-o assim. 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Vai esta commissão incessante, t 
dar de se desempenhar do envargo que mais 
lhs marca o artigo 3.º do Neal Decre- 
to de 22 de Julho para em tempo oppor- 
tuno dar conta do resultado como Ihu 
cumpre. 4 

R commissão nãp deve concluir sem 
levar so alto conhecimento de Vossa 
Magestado que recebendo conselheiro 
Placido Antonio. da Cunha e Abreu a 
mais eficaz e solicita coadjuvação ape- 
sar de se achar em extremo vceupado 
com os importantissimos serviços que 
estão a seu cargo. 

Deos guarde a preciosissima vida de 
Vossa Magestade» Fidellissima por largos 
annos de venturoso reinado como todos 
havemos misler. k 

Salla da commissão no guverno ci- 
vildo Porto em 30 de Setembro de 1857 

Assignados:==0 governador civil, 
presidente, barão de Vallado — Barão de 
S. Lourenço — Visconde d'Alpendurada. 
— José da Silva Passos — Barão de Mas- 
sarellos, Vogal, secretario e Relator. 
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GOVERNO. CIVIL DE VILLA REAL. 


Tendo recebido ordem do Governo 
ara conhecer e invesligar quaes são os 
lavradores ou Especuladores, que tem feito 
uso das fezes d'ouro na purificação dos 
vinhos, e como neste Districto a meu 
cargo não consta que se lenha feito us 
desla preparação, a não ser meramente 
para experiencias, e em quantidades de 
vinho tão limitidas, que não podem fazer 
objecto de conimercio; e não constando, 
apezar de escrupolosas, indagações, que 
so tem feito, que d'este Districio tenhão 
sido remetidos para o Porto vinhos assim 
preparados; nem que se tenhão gasto 
quantidados de, fezes d'ouro fóra do com- 
mum, e ordina! jo consummo; e como de 
algumas Repartições da cidude do Porto 
dimanaram às primviras participações no 
Governo em referencia a fnctos, que se 
dizem praticados neste Districto a meu 
cargo, factos porem que a opinião publica 
contesta negativamente, e que a investiga: 
são da Autoridade não tem podido des- 
cobrir; rogo por tanto a essas Ieparti 


j 
qões, ds quaes já afliciei, assim como a 
quaesquer cidadãos, que possam submnis - 

“rar alguns esclarecimentos a este respei 
to se sirvdo prestar-mos, a fim de poder 
guijar-me no descobrimento dos factos 
participados, e de seus auclores e cum- 


plice: 
(o) 


rovernador Civil de Villa Real, 
Antonio Felisberto. da Silva Cunha Leite, 
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FEIRA DO S. MARTINIO. 


Acerca da feira de S, Martinho 

de no mez passado Leve lugar em 
enafiel, publica o «Jornal da So- 

ciedade Agricola» a seguinte corres- 
pondencia : 

Swr. redactor. — Vou dar-lhe uma 
breve notícia da feira do S. Marti- 
nho nesta cidade, para que della 
aproveite o que julgue - mereça pu- 
blicidade no «Jornal da-Sociedade 
Agricola». 

A feira do S Martinho em Pe- 
nafiel, que começa no dia 10 de 
Novembro, e costuma durar até 24 
do mesmo mez, foi este anno me- 
nos que ordinaria, comparada com 
res, e muito especialmente 

a respeito de cavallos. 

; A dos dias 10e 11, exclusiva- 

mente de gado vacum, e poldros de 

todo o genero, foi pelo contrario não 
só muito concorrida de compradores, 
masabundantissima em qualquer das 
especies; e mais ainda da primeira, 
apparecendo juntas de bois em ta- 
manho e gordura realmente admira- 
Yeis, por ser esta uma industria re- 
cente ainda neste concelho e nos cir- 
cumyisinhos , e haverem-se realisado 
por bom preço muitas vendas, como 
verá da estatística do movimento da 
feira nas diferentes especialidades 

e que remeito por copiu; devendo 

accrescentar ainda pelo menos mais 

um lerço para compensar as vendas 
clandestinas e subtrahidas aos direi- 
tos municipaes. ; 

- Em quanto a poldros, machos 

e mullas de criação, foi somenos, e 

por certo muito mais ordinaria que 

nos annos antecedentes, devido tal- 
- vez ao maior lucro que lira hoje o 
lavrador em pensar bois para em- 
barque, que não em criar potros 
sendo que aquella: industria influe 

por em quanto para que esta seja e 

continue a ser em menor escalla. 

- No dia 12 concorreram apenas 

à exposição doze cavallose uma égou, | 

que foi excluida: do quadro por fal- 

ta dos documentos que a lei exige. 

Em geral nada appareceu para que 

O jury julgasse dever conferir o pri- 

Meio. premio, que por essa rasão se 

não deu. O primeiro porém dos se- 

gundos coube a um cavallo do re- 


d'Avis, deste concelho: o segundo à 
outro do cavalheiro Manoel: Malheiro, 
da casa da Costilha, do concelho de 
Lousada. Não houve menção honrosa. 
Das especies muar e asinina nada con-- 
correu à exposição , e até muito pou- 
co ás feiras que por qualquer cir- 
cunstancia se fizesse saliente. 

De cavallos de preço e estima- 
ção poucos se viram, e poucas Lro- 
cas tambem ou vendas se fizeram ; 
o que se deve altribuir em grande 
parte à falta de encommendas de 
Lisboa. Todavia appareceram ainda 
algumas bonitas facas, quasi todas 
campinas, de raça dubia ou pouco 
escolhida, 

Das outras industrias manufactu- 
teiras nem vale a pena fullar; nes- 
tas especialidades se não morreu a 
feira, está nos paroxismos. E não 
pode deixar de ser, por isso que 
alem da facilidade das communica- 
ções, e proximidade do Porto, ha 
grande sortimento de todas ellas já 
na cidade, e por preços mais baixos, 
pelos quaes não poderão vender os 
que de fóra as quizerem trazer: tu- 
do isto deve necessariamente influir 
poderosamente para que a feira den- 
tro em pouco seja só para os nego- 
ciantes da terra, e para os de fora 
reduzida a cavalgaduras. 

Segue 0 mappa do movimento da 
feira, menos em respeito ao dia de 
hoje e ultimo dela, 

Relação do qndo de todas as especies que 


se vendeu ma feira do S. Martinho em 
Penafiel m'este anno. 
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Bois e touros. . 2285 
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Vitellas o vitellos, 


14 
Total das cabeças. . «cuco ro. 1530 
Penafiel, 24 de Novembro de 1857 

Rodrigo Xuvier Pereira Pretas e Bessa 
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ESTADO SANITÁRIO DE LISBOA NOS 
PRIMEIROS 15 DIAS DE 
NOVEMBRO DE 1857. 


(Concluzão — do n.º 285) 


Tambem nos operarios do arsenal 
da marinha a influencia epilemica tem 
continuado a exercer a sia neção fones- 
ta; 193 atacados, até ao dia 5, 63 falle 
eidos. E ainda que muitos habitavam 
ruas da capital das mais avexadas pela 
molestia, entretanto é impossivel desca- 
nbecer ali uma força e energia deleteria 
particular devida ás condições do esta- 
belecimento A casa do patrão mór, a 
mala proxima da enldeira que está a loslo, 
tinha nove habitantes, todos foram ata- 
cados, assim como as pessoas que os fo- 
ram tentar, Bata caldeira tem merecida 
a particular attenção do conselho de sau- 
de publica do reino. Cheia de lodo, em 
grande parte molle, e exhalando um chei- 
ro putrido ma vasante das marés, rece- 
bendo ngua salgada que alli so mistura 
com a doce, desaguando tambem ali um 
canno geral de limpeza, um canno de 
latrinas e mais tres latrinas situadas na 
borda da caldeira, reune todas as condi- 
ções da maior insalubridade pantanosa, 
Os dignos inspectores do arsenal tem con- 
tinuamente mandado tirar parte d'este lo- 
do, mas o Tejo acarreta todos os dias 
novas porções e inutilisa trabalhos con- 
tinuos mas paliativos e ineficazes. A cal- 
deira precisa ser entolhada, os cannos 
continuados até muito adiante, assim como 
tode o arsenal. Os alerramentos do Tejo 
na sua margem direita em frente da (ei 
dade são obras de maior necessidade para 
a salubridade della, para a sua búlleza 
e para o commodo dos seus habitantes 
Us cannos devem em toda a sua exten- 
são ir até onde a corrente é forte e pro- 
funda. Se esta obra importante, dispen- 
divsa, mas indespensavel se não fizer, 
além dos prejuizos encobertos mas renes 
para a sande publica, Lisbva, esta ma- 
gnifica cidade dotada por Deus com um 
dos melhores portos da Europa, dará no 
mundo em poucos annos o singular es 
pectaculo de não se desembarcar nas suas 
praias senão a cavallo uns nos outros, 
como já se verificava em bua extensão 
ellas. Esta curiosidade, que para 0es 
trangeiro avido de emoções extravagantes 
será uíta surpreza agravel e aproveitavel 
para o seu album, para os nacionaes se- 
rá uma vergonha indesculpavel. 

O conselho de saude, ajudado das 
pessuas competentes é depois de ler visi- 
tado a localidado e tomado largas infor- 


outra oe 
obra mais completa. 

O tratamento geralmente empregado 
pelos praticos na melestia reinante tem 
pouco variado depois das nossas ultimas 
informações. 


mente cui-| verendo abbade de Villa Cova de Vez|dado em dóses mais moderadas, as pre- 


parações de ferro, sobre tudo o citrato 


mandado o conselho de saude e offere- 
cido ao publico um grande numero, de 
remedios, alguns dos quaes já aconselha- 
dos, sem-resultado bem provado para à 
cholera. O conselho tem enviado os re- 
medios ou as receitas á administração 
dos hospitaes para dar d'ellas conheci- 
mento aos: facultativos dos hospilnes e re- 
ceber a informação do resultado do seu 
emprego. As vantagens que por ora se tem 
tirado de toda esta multiplicidade de 
remedios especises não merece ser por 
nós mencionada: deixamos esse trabalho 
aos inventores e aos propagadores, 

As convalecenças Lem sido em geral 
longas, trabalhosas, algumas vezes falsas, 
e apresentando recaidas graves e até falsos. 
Os doentes que sahem dos hospilaes ficam 
por muito tempo fracos, abatidos, sem 
po lerem trabalhar e por consequencia sem 
ter meios de subsistencia e expostos a 
novas enfermidades e miserias. À admi- 
nistração dos hospitaes entendeu desde o 
principio que convinha estabelecer um 
hospital de convalescentes, para isso de 
terminou o hospício junto a Rilhafolles. 
4 afluencia maior de doentes na força 
da epidemia desviou esta casa do seu des- 
tino. Agora o conselho de saude delter- 
minoa que aos doentes pobres eque não 
podem trabalhar, na sua saida dos hos- 
pilaes especiaes, os facultativos deem uma 
guia em que vão marcados os dias que 
devem ter de convalescer Esta guia 
será dirigida ás commissões de parochia 
para os dventes que tem domicilio em 
Lisboa, e ao hospital do largo do Conde 
Barão destigado para esse effeito aos que 
são de fóra, para que lhe sejão ministrados 
os recurs»s necessarios para o seu completo 
restabelecimento 

A morte tem nos roubado um Pastor 
venerando, e nomes muito conhecidos por 
sua fortuna, posição social e qualidades 
pessones. Esta epidemia, não tendo sido 
tão morltiferae cruel como a cholera, tem 


? | comtudo feito, mais sensação no publico 


pelo numero de pessoas conhecidas que 
tem atacado. Temos perdido onze collegas 
estimaveis, cujas qualidades respeitamos. 
cuja falta sentimos; mas essa perda la- 
mentavel nada tem alterado a conducta dos 
outros no serviço dos doentes. Este servi- 
co [az-se com um sangue frio, uma pla- 
cidez de animo, uma firmeza de convicção, 
que a todos parece uma occupação mui 
simples o natural, ecelectivamente o é 
para homens que tem o profando senti- 
mento do seu dever e que lirão conso- 
lação e força dos suecorros que ministrão 
aos infelizes e das bençãos d'aquelles que 
tem a fortuna do salvar. Quatro phar- 
maceuticos respeilaveis tem sido victitmas 
da epidemia — Esta classe tem prestado 
nesta ocenzião serviços importantes, pre- 
parando com  promplidão e consciencia os 
remedios, o em muitos casos por cari- 
dade, Em uma das principaes pharmacias 
da capital, isenta da epidemia até ha 
poucos dias, enirão sucessivamente doentes 
doze empregados; e por esta accazião di- 
remos, que um dºelles foi tratado em sun 
propria casa com os meios necessarios e 
fallecen, os outros tem sido tratados no 
hospital do desterro, quatro estão em con- 
valeseença e os outros em via da cura, 

A molestia epidemica tem substituido 
quasi todas as molestias agudas. No hos- 
pital de S. José o numero dos doentes 
nas enfermarias de medicina diminuiu 
consideravelmente, e a maior parte dus 
doentes ali recolhidos sofire moleslias chro- 
nicas ou sezões. Tem apparecido na ci- 
dade nos ultimos tres mezes alguns cazos 
de cholera asiatica bem caraclerisada ; o 
seu numero não excederá a seis, e alem 
disso algumas diarrheas chulericas que 
facilmente se tem debellado, Tudo isto 
não deve assustar o publico, pois que 
depois de todas as epidemias cholericas 
no anno ou annos seguintes ficam sem- 
pre apparecendo cazos da molestia, sem 
que por isso se renove a epidemia. Assim 
aconteceu em Lisboa depois da epidemia 
de 1853, e assim tem acontecido nus vu- 
tros paizes. 

Não sabemos que ultimamente se te- 
nha declarado em Lisbva alguma epizoolia 
notavel, No principio da epidemia foram 
subitamente incomodados vinte e sele 
cavallos da companhia da guarda muni- 
cipal de cavalaria aquartellada em Alean- 
tara, Este successo deu tanto mais cui- 
dado ao digno commandante da guarda, 
quando o anno passado, grassando a epi- 
demia da febre amarella em Belem, nos 
cavallos das reaes cavallariças se desen- 
volveu uma terrivel epizootia de febres 
graves acompanhadas de pnlmoniles agu- 
das, a que bastantes succumbiram. En- 
tretanto, um tratamento promplo o ben 
administrado fez cessar aquelles incommo 
dos que não liveram seguimento. 
Algumas pessoas menos bem infor- 
madas ou menos bem intencionadas pre- 
tenderam explicar a recrodescencia da 
pidemia pela frequencia das procissões: 
ós desapprovamos esta forma de demons- 
lrações religiosas nas uccasiões de epi- 


manifestou no principio do mez. Do dia 
24 de Outubro em diante as. procissõe 
foram mais frequentes, e o numero do 
atacados diminuiu, No principio do mez 


força, ea epidemia 
mente nos ultimos 


e perchlorureto, são mais usados. E |epidemia diminuíram simultaneamenie nas | b 
destes medicamentos. lira-se em muitos em diferente proporção. est 
casos decididas vantagens. Tem sido|a marcha: da epidemia e as p 


são dous factos À 
caminhando isolados e sen relação apre- 
ciavel entre si As recrudescencias nas 
epidemias são uma occorrencia ordinaria 
e muito frequento em todos os paizos, 
mesmo. naquelles em que este modo de 
demonstração religiosa não está em uZo 

Preferimos sem duvida e por buas razões 
agora mais de que em tempo ordinario, 
que as praticas religiosas tenham logar 
nos templos, onde os heis sem confusão 
nem perigo podem receber toda à con- 
sulação e fortaleza que as praticas reli- 
giosas e a palavra de Deos lhes podem 
dar em tão criticas circumstancias. K 

Por credito dos habitantos da capi- 
tal e em honra dos seus principios e 
sentimentos religiosos cumpre dizer que 
os sacramentos teem sido administrados 
a quasi todos os doentes perigosos den- 
tro é fóra dos hospilees. Os facultalivos 
teem sido escrupulosumente exactos em 
dar o aviso e conselho, e os ecclesins- 
ticos exemplarmente promplos em não dei- 
xar perder um momento de exercitar à sua 
divina, mas às vezes bem penosa obri- 
gação. A conducta de um grande nu- 
mero de sacerdotes n'esta criso é digua 
do maior elogio e da maior veneração 
dos ficis. Nem a morte de alguns Lem 
podido afrouxar o seu zelo e caridade 
Isto devo fazer perdoar e esquecer as 
phrases ineptas e inconsideradas que al 
gum espirito, talvez bem intencionado, 
mas desconhecendo completamente a sua 
missão e as maximas santas e consula- 
doras da religião de que chegou a ser 
ministro, soltou para. infundir no animo 
dos fieis sentimentos de Lerror e desalen 
to, prestando a um Deus de bondade e 
de misericordia. as paixões bumanas de 
cólera 6 vingança. 

Eram estes sentimentos de terror e 
espanto que nas antigas pestes produ- 
2iam adesolação, os estragos, desamparo 
dos doentes, abandono das habitações, 
das cidades, e lodos os horrores que a 
historia nos conta o que os paineis nos 
representam g , 

Os sacerdotes do paganismo tiravam 
partido das pestes e da exaltação da cre 
dunlidade publica que as, companhava 
para aterrar o povo e dar-lbe uma idea 
grande e estrandosa do poder da divin 
dade que serviam. Jupiler eras sempre 
representado com o raio na mão prom 
pto a fulminar os pobres mortas. [es- 
tas oceasiões eram muitas vezes habil é 
astuciosamente. aproveitadas para ganhar 
uma influencia e dominio que já ia en- 
fraquecendo, / 

No christianismo. porém, que é a 


as sciencias e cum a razão, que pela 
sua divina origem não precisa da impos- 
tara e mentira para so fazer acreditar e 
vonerar, os ecclesinsticos leem adoptado 
a sublimo tarefa de tranquilisar o espírito 
publico, de moderar o terror e fortalecer 
vs animos nas grandes calanidades. Assim 
nestas ultimas epidemias vemos pastores 
respeitaveis, fortos das suas virtudes e da 
verdade evangelica que professam, expli- 
cando dos fieis como nos sitios pantano- 
sos se geram os epidemias das febres in 
termitentes e pernicivsas, como nas pras 
ças siliadas, nos exercitos em retirada, 
nas, prisões accumuladas e em geral em 
todas as localidades immundas, se formam 
as epidemias de Lyphus ; como nos navios 
em más condições e com maus alimen- 
tus se desenvolve o escorbuto, como nas 
margens do Ganges appareco [requento- 
mente a cholera-morbus, que ullimamen- 
te tem devastado a Europa : como no novo 
mundo em muitas localidades apparece 
repetidas vezes a febre amarella, que ago- 
ra nos (lagella ; como ella ali dura re- 
gularmente um certo numero de semanas, 
manifestando-se no Outomno e não indo 
alem de Dezembro, como ataca ali mais 
os europeus, recem-chegados, depois us 
domiciliados, poupando os indigenas. 
Ajuntam a isto que os animaes tam- 
Dem teem as suas epizoolias ainda mais 
temiveis, e que às vezes fuzem desappa- 
recer rebanhos inteiros, sem deixar uma 
só cabeça; que as invocentissimas plan 
las tambem padecem as suas epiphylias 
tão severas que leem destruído em varias 
localidades todos os individuos de uma 
especie Dolanica; a molestia das batalas, 
das laranjeiras, da vinha, das oliveiras, 
dos loureiros, castanheiros.e de muitos 
outros vegetaes são disso Dem claros e 
tristes exemplos. Passam depois a en- 
sinar como a ceivilisação foz desapparecer 
alguns destes flagellos e altenua outros ; 
como a lerrivel peste do Oriente já hoje, 


linopla, a Syria e ludas as costas do 
em alguns casos estas epidemias e di 
minuir em outros os seus estragos pela 
boa combinação das regras bygienicas, |i 
pela observancia dos preceitos religiosos, |1 
e sobretudo confiando na misericordia |1 
divina e exercendo por todos os modos 
a virtude da caridade. 


o|« 
elevado o seu espírito, [i 
consulado o seu coração com as expres-|L 
s0es proprios de uma religião de amor e| E 
caridade, desce do pulpito e estende hu 


augmentou. Final- [coração tão duro que lhe resista ? 
dias as procissões caja alma tão destiminana que não se 


De modo que|e não corra logo em. seu 
aqui como O clerp' instruido 
nteiramente separados, | prehendido a sua divina missão e como 


verdade, caminha tambem de accordo com |, 


por isso, não afilige o Beypto, Cunslan | civil. 


Qual 


o deixo 
acar de sentimento de amor do proxima 


ausilio? Eis 
tem com 


tem grangeado à veneração, o respeito a 
a justa e salutar influencia que deve ter, 
(Gazeta Medica). 


—————eo—— 


NTERIOR. 


LISBOA 15 DE DEZEMBRO, - 
(Cerrespondencia part.do Commercio do [yr to.) 


Não nos enganamos. Ama hontem 
se não chegou a consliluir a camara. 
electiva, porque não compareceram senão 
43 deputados ] 

Foi lido na mesa um granda nume- 
ro de officios de deputados, que parti- 
cipam que ndo podem comparecer por 
se acharem doentes. Bem diz toje um 
jornal! d'esta capital — que parece que q 
febre amarella se estendeu a todo o rei- 
no, e que, se assim vamos, brevemente 
Lisboa se declara: limpa, e se obrigam 
a quarentena os doentes que aqui tem dg 
se recolher. t 

Duvida-se, portanto, que antes do 
principio da semana proxima a camara 
electiva tenha numero paro poder funçs 
cionar regularmente, Os ilustres «dupu- 
tados, como bontem dizia-mos, podem 
agora vir concorrendo. O estado sanj- 
tario da capital ainda não é bom mas 
para o que foi, está excelente. À 
mara dos pares já se constituiu, ecesto O 
facto continua a ser apontado no pus 
blico, e a dar se-lhe uma certa signiliz 
cação, pouco lisongeira para a assembléa 


as do estrangeiro, recebidas. 
hoje, annunciam, que o casamentos da 
Sua Magestade o Sur. D. Pedro Wi lom 
decididamente logor no mez da Abnl 
A princeza de Hobonzollern, acorestens 
ta-se, birá então para Lonilres, ame será 
esperada pelo Snr Infante D. Luiz, que 
commandará a Motilha que deve conda- 
air a Portugal a folura Rainhas 
Acabamos de vêr o aloi e Patriap, 

E uma revista hebidomiilana, cujo ars o 
tigo-programma vem assiguado pelo sim, | 
A. Cesar, e Os que se seguem pelo snr, bad 
5 a à 1 


[+ 


Antonio Mendes Leal. H ERR] ' 
Para os leitores ficarem ao focto dg 

quaes são as doutrinas, de qnt as 1h 

deneias do «Rei e Patrind, aqui 

crevemos os pontos mais significa 

seu programma. São os segalutess 

« Pugnar pela Magestade. do Rei, o 
pela felicidade do povo é o unico him a 
que nos propomos, y o 

« Se a nossa ideia não passa duna 
utopia irrealisavel, a indiferença do pus 
blico far-nys-ha ver o erro em que la 
boramus, 

« E ainda assim esso erro nos deva 
ser perdoado, porque o é da intelligens 
cia e não da vontade. ni 

« Trinta annos de experiencia foz 
nos ver que o systema representativo em 
Portugal só tem dado resultados negatis 
vos para a felicidade di nação, e para 
o desenvolvimento moral e material do 
paiz. 

« A auzencia da poder e de mages- 
tade nos que governam, a carencia da 
respeito e de crença nos governados são 
dois elementos de destruição que, e! po 
nós crescem dia a dia, symplomas assus- 
tadores, d'uma affecção mortal, que só. 
póde ter por termo a dissolução com= 
pleta da sociedade Portugueza. a 

« Se a Europa nos suppora aínda 
como nação livre, se Portugal não. 
ainda como a Polonia o despojo dm 
Potencias Occidentaes, é aos interesses do 
equilibrio europeu, que não nos nossos, 
que devemos a vida, que vivemos, 
paiz independente. ' 

« O pouco respeito, quasi nenhum, 
que ainda nos dão, devemol-o aos nos 
sos feitos nas eras, de tyrania, de fetos. 
cidade e de trevas, que passaram, dies- 
sas eras de ignorancia e mesquinhes em. 
que Vasco da Gama passava 0 Tormens 
loso e Luiz de Camões escrevia os Lus | 
siadas. dl 

« Portugal —nação nascida é sombra 
da monarchia, educada nos principios 
fidelidade e de respeito no Rei ea h 
não comportava a importação louca que 
se fez de instituições estranhas acceita 
sem analyse, impostas á nação por uma 
duzia de individuos, e supportadas. pelo 
povo Porluguez=—não por amor, mas mins 
da por uma dis grandes virtudes civis 
cas da maioria dos nossos compalriotas 
—o horror ás revoluções, wu à guerm 


aq 
um 


z 
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« Quem de boa fé dirá quo o pos 


Mediterraneo; como é possivel prevenir) vo portuguez crê nas vantagens do Sys= 


toma representativo que nos rege? 
« Queremos que. termine à tutela 
gnobil, que os estrangeiros, abusando 
la nossa ignorancia e cobardia politicas 
105 leem imposto. 
« Queremos tornar a ser o que já 


e: ) Quando um pas | fomos— respeilados como nação livre e ci- 
mações, resolveu mandar fazer algumas|demias pur motivos que já expendemos|tor venerado por sua instrucção, virtu-|vilisada | Ê y 


ubras ia promplas e faceis para oc-|no nosso numero antecedente, mas não| des religiosas e por uma vida exemplar 
correr de momento ao mal, ficando parajacredilamus que ellas concorressem deje caritaliva, depois de ter furlaleci 
casião e para quem compelir|modv algnm para a axacerbação que sejanimo dos fieis, 


« Queremos um rei que nos respons 
la pelos seus actos, que tenha delles a 
mputação, a quem possamos dizer 
uda e medita antes de obrar, porque 
Rei d'um povo livre, intelligente e forte 

Como tractamos de novas publica = 


suildemente a mão, implorando o soceur | ções j isli = i 
Es 2 PR ; ções jornalísticas, não devemos deixar 
O sulphato de quinino élas procissões ainda continuaram na mesma) ro para os pobres. doentes, qual será o|de beta que hoje vem confirmada nos 


jormaes a mutícia, quo ha dias demos, 
de que no primeiro de Janeiro começa 
“a publicor-se o «Jornal, Mercantil», fo- 
lha em grande formato formada pela 
companhia: promotura. do commercio e 
industria, e que é destinada a desem- 
penhar a missão de defunto jornal a 
ePatriap. o Já dissemos e repetimos, que 
desejamos que o  suncessor dure mais al 
gum lemmpo e não passe vida lão altri- 
bulada como passou o antecessor. 

Ainda mais satisfalorio é o boletim 
sanilario de que hoje temos de fazer 
menção. Nas vinte e quatro horas de- 
corridas até à noite de 13º houve vinte 
e sette-casos e dezennve fallecimentos. 

Em presença disto já não devemos 
duvidar que em breves dias a epidemia 
esteja completamente extineta. . O con- 
Selho de saude já hontem dispensou mais 
selte sulidelegados, de modo que o nu- 
mera destes funccionarios, que era su- 
perior a quarenta, está reduzulo a doze 
, Faleceu o snr. padre Francisco Re- 
creio, que se tinha tornado conhecido 
prlos pamphietos, que ha annos escreveu 
ácerça da Mistoria de Partugal do sor 
Alexandro Herculano. 

Continuam a afluir os donativos. A 
associação commercial ngraleceu hon- 
tem aus philantropicus caixeiros do com- 
quercio dessa cidade a sua generosa of 
ferta, e o illustre presidente do centro 
promotor ao snr. Thomaz Pereira da Cos- 
ta, o valioso beneficio que lhe envion 
para as classes operarias da capital, pro- 
dueto do concerto que o babil artista fi 
lho «daquelle honrado cidadão portuense 
deu no lheatro dessa cidade. A carta 
do Ulustre presidente do Centro Promo- 
tor é um documento sobremaneira lison- 
geiro para o pae e para 0 filho, e não 
amenos 0 é o artigo que na «Revolução» 
de hoje precede a narração de acto tão 
honravel, Eisaqui como aquelle jornal 
se exprime :. ad<s 

« Teem-se feito nesta quadra aMi- 
ativa que felizmente vai passando acções) 
gunerosas para as quaes não ha palavras 
que as descrevam , palavras que as nar 
xe, palavras, finalmente, que saibam 
exprimir o quanto ellas valem, e o ma 
ravilhoso que as cerca, Para acções taes 
quasi depois da suacesposição singela o 
silencio é ao tuba mais famosa que em 
sem louvor se pode embucar. 

« Houve na cidade do Porto, terra 
sempre famosa em altos feitos de virtu- 
de ui par que tendo empregado parte 
da sua minguada fortana na educação de 
um filho de reconhecila vocação musical 
ardia em desejos de soceorrer us anlis- 
tas de Lisboa, altribalados pela dôr e 
pela miseria; mas que fazer, se ell> 
lavia applicado os seus fracos recursos ao 
desensolvimento daquela parte da sua 
alma — de seu filho, E" então que lhe 
accorre uma feliz idéa. A primeira vir- 
tude — de extremoso amar paternal deu 
causa á seganda — de philantropico, e 
aproveitando o talento do mancebo , de 
que elle fôra. principal motivo de sa de 
senvalver , foi no thealrode S. João dar 
um concerto destinando o sem producto 
a socuarrer as victimas da febre ama- 
rella. 

« Este lonvavel pensamento produziu 
2008480 reis, quantia que foi enviada, 
coma abaixo se vê, ao presidente do Cen- 
tro Promotor. 

« Que ficam valendo em presença 
desta famosa acção outras acções menos 
famosas, que muilas vezes foram só ori 
gem de dôres e lagrimas, e a que se 
levantaram estatuas? E que estalua se 
poderia erguer para levar à posteridade: 
os nomes de Thomaz Pereira da Costa 
e Francisco Pereira da Costa? Não sabe- 
mos. Mas se se lhe não levanta uma es- 
tatua ahi fica a carta do sne. Samprio, 
em resposta á do doador, que bem a 
val. » 

Já dissemos que teriamos nova elei- 
ção de camara municipal, por que os 
membros da actual municipalidade, que 
foram reeleitos recusam-se a seguir se- 
gundo biennio. Ainda, porem, que não 
fôra esta circumstancia sempre  baveria 
nova eleição, porque o conselho de dis- 
tricto tem já anaullado algumas das actas 
eleiloraes, & parece que em resultado do 
exame, à que: está procedendo, concluirá 
pelas annullar todas, Nem podia deixar 
de ser. 

No boletim official des preços cor- 
rentes vem cotadas as acções dos bancos 
« companhias do Porto pelos mesmos pre- 
ços anteriores — Cambio sobre o Porto — 
8 dv — 4% por cento de desconto — 
subra Lonilres — 30 d. v. 59/24 60 d. 
v. Dhip— 90 dv. 54'/a. 


——— 


SETUBAL 13 do Dezembro. (Do 
«Setubalense» : No nosso ultimo nume- 
ro noliciando nós o nanfragio du hiate 
«Senhora do Carmo», dissemos que à 
unica pessoa que escapara fôra o mari- 
nheiro Josó da Silva, que devéra a sal- 
vação 4 tripulação da escuna bespanho- 
Ja «Maria Josepha», capitão Andró del 
Vallo. , 

Agora, porem, mais bem informados, 
e por estarmos convencidos de que va 
mos apresentar a verdade dos factos laes 
quaes se passaraio, declaramos com à 
melhor vontade o seguinte : 


4 COMMERCIO DO PORTO. 


observando a tormenta e os fragmentos 
de nma embarcação, que parecia ter 
naufragado, os quaes bolayam ao de ci- 
ma do mar excessivamente agitado, quan- 
do o capitão do brigue escuna «Elio» 
(le S. Miguel) Domingos dos Santos foi 
avisado por um navio hespanhol, que 
acabava d'entrar no porto, que naquel- 
la direcção, envolvida com as vagas e 
cheia d'agoa, vinha uma lancha trazen 
do dentro um homem já extenuado de 
forças e em imminente perigo. 
Immediatamente o philantropico e 
intrepido capitão. Domingos dos Santos 
mandou que se lançasse a lancha ao mar, 
sendo elle o primeiro a saltar para ella. 
E logo em seguida o brigue «Leopol- 
dina» e cahique da alfandega lançaram 
as suas lanchas ao mar, dirigindo-se Lo- 
dos a salvar o infeliz que vinha na lan- 
cha prestes a de todo sossobrar. 

Grande foi então o exforço empre- 
gado contra a maré e de encontro ao 
furioso Lemporal, mas corações nobres e 
corajosos, lão próprios de marilimos 
portuguezes, venceram a furia das on- 
das e » rigor de tempestade, distingain- 
do-se então a lancha do brigue «Blio», 
que foi a primeira a chegar-se á lan- 
cha do infeliz naufragado, que ali jazia 
em estado de completa prostração e com 
ns sentidos perdidos. 

Mas então ainda se deram grandes 
obstaculos, que foram vencidos pelo co- 
rajoso Domingos dos Santos, cujo nome 
servirá de honra á marinha mercante 
portugneza. Eslehomem, digno do mais 
subido louvor, lançou-se ao mar naquel 
la tremenda occasião, para assim poder 
saltar dentro da lancha perdida, aquem 
salvou a vida depois de tanto ter arris- 
cado a sus! 

Em seguida conduziu o infeliz nau- 
fragado a terra, ministrando-lhe tudos 
vs cuidados; e entregando-o a quem del- 
le se encarregou , voltou para bordo com 
aquella satisfação que só sabe sentir e 
apreciar quem é capsz de obrar uma 
acção tão meritoria, 

A” imprensa do paiz pedimos que 
transcreva esta nossa rectificação, por- 
que assim publicará a notícia de  fúctos 
que abrilhautam as columnas da impren- 
sa portugueza e honram de certo. um 
paiz, cujos homens por suas acções as- 
sim o sabem illastrar. 

— No dia 29 de Novembro, nau- 
fragou na praia dos Lagosleiros, ao nor- 
te do Cabo do Espichel, uma embarea- 
ção que se julga ser uma baleira, com 
carga de cortiça, perecendo toda a tri- 
pulação. o 

-— No mesmo dia, diz um pastor 
daquelles sitios , que vira afundir-se pro- 
ximo é «Rocha do Pingo», um pouco 
a leste de Cezimbra, um brigue com 
bandeira hespanhola. 

VIANNA 14 de Dezembro, (Da Au- 
roca do Lima): Uma roda de mancebos, 
disctintos pela educação esmerada, e sinda 
mais pela nobresa dos sentimentos que 
formain a gloria das grandes almas, deu 
hontem no theatro poblico um variado 
espectaculo em beneficio dos desventura- 
dos da capital 

Um fim lão meritorio e tão sagrado 
devia chamar ao lhealro uma concorrencia 
que provasse que a grande ideia dos 
briosos jovens era esposada pelo espirito 
emminentemente caridoso de todas as 
classes da sociedade viannense. E ela- 
mou. A casa estava cheia e não con- 
tinha ainda assim todos aquelles que de 
bom grado aceederiam a tão generoso 
convite, se alli houvesse lugar para 
todos. 

O publico manmfeston por muitas. 
vezes a sua approvação no decorrer d» 
espectaculo. No meio da noite, o snr 
Magalhães fez uma longa invocação é 
caridade vinnnense, e percorreu eom os 
seus companheiros à plateia e os cama- 
rotes do Lheatro, off«recendo uma camelia, 
em troca de um novo obulo para os 
pobres ; idein conceiluosa é feliz que at- 
trahia pela delicadeza da solicitação e 
do fim, 

O snr. Luiz de Andrade e Souza 
antou com muito mimo, o snr. Hen- 
rique Selter tocou no clarinete, sem ins 
trumento favorito, umas variações com 
a maestria de professor, os Sars.. Maga- 
lhões, Varajão, Frederico de Pinho e 
Moita Amorim, trabalharam para  preen= 
cher o resto do espectaculo com a dedi- 
cação e talento que lhes é proprio. 
Honra pois a elles, e a esta lerra 
que deve honrar-se de lhes chamar 
filhos. 

— Deve hoje ter lugar em Ponte 


do Lima, a exposição annual do gado 
suino; a que foi assistir 0 sn. secrelta- 
rio geral servindo de governador civil. 


UT —ee ———— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim sanitario da capital. 
Pelo boletim recebido hoje no governo 
civil deste districto o numero de ataca 


dos nos domieilios: e bospitaes nas 24 
horas findas és 7 horus da noute de 
hontem 16 do corrente, fui de 21, e 
fallecidos 10. 


a participação que se 


Accrescenta 
discordar do publicado 


No dia 29 de Novembro passado , 
estavain varios navios fundeados no lo- 
cal da quarentena da repartição de sau- 
de, e parque estivessem debaixo de um 
forte Lemporal, todos os capites se acla- 
vam ciy cima dus respectivos castellos 


este boletim 
pelo conselho de 
leurdancia pela diferença 

que um e ouro se fecha. 


saude explica-se a dis 
das horas em 


pectivos governadores civis alguns bens 
nacionaes sitos nos concelhos de Borba, 
Estremoz, Reguengos, e Arcos de Val-de- 
Vez avaliados em 7038408 réis. 

-— Toreja a concurso. Mandou-se 
abrir concurso para O provimento da igre- 
ju parochial de Santa Maria do lugar do 
Porco, no concelho da Guarda, bispado 
da Guarda. 

— — Boletim phylantropico. No mi- 
nisterio do reino foi recebida uma leltra 
do valor de 5518000 réis, remettida pelo 
snr. conde de Villa Pouca. Esta quantia 
é o producto da snbseripção promovida 
por sua ex.º na cidade de Guimarães para 
soceorro das classes mais necessitadas da 
capital, 

No mesmo ministerio foi recebida uma 
lettra da quantia de 1348680 réis, pro- 
ducto da subseripção que a favor das fa 
milias mais necessitadas da capital por 
elfeito da epidemia promoveram na cidade 
de Portalegre os snrs. Justino José de 
Almeida Pantão, cura da Sé de Purtale- 
gre, o vigario Lourenço Pedro Richaso, 
parocho da freguezia de S. Lourenço, o 
bacharel Antonio Joaquim d'Araujo Zuzar- 
te, e o bacharel Joaquim de Araujo Zu 
zarte. 

— Os magistrados e empregados jndi- 
ciaes da comarca de Torres Vedras subs- 
creveram a favor das victimas da: epide- 
mia que aflige a capital com a quantia 
de 508150 réis. 

— Sociedade Agricola. (Do «Braz 
Tisana»): Hontem renniu-se a socieda- 
de Agricola deste districlo, especialmen- 
te para discutir a conveniência da creação 
de um deposito de cereaes no Tejo; no 
meou-se uma. commissão composta dos 
snrs, Antunes Navarro, viscondes da Pen- 
na, e Azevedo, para formular um pare- 
cer ia este resoeito, Foi approvada uma 
proposta assignada pelos snrs. À. Girão, 
R da Costa, R. Vanzeller, A. Allen, e 
dr. Osorio e outros para haver todos os 
annos uma Exposição de animaes domes 
ticos, e de dous em dous annos nma 
grande exposição de todos os productos 
da agricultura. Nomeou-se outra com- 
missão para dar o seu parecer sobre uma 
proposta do snr Manoel de Castro Pe- 
ira, sobre a liberdade de commereio 
dos vinhos do Douro; na proxima 3.º 
feira haverá outra reunião geral da so- 
ciedade. Presidiu o snr. barão do Val- 
lado. 

— Pouco a pouco. 
dres em 5: 

« As operações para lançar á agua 
o «Levialhan», continuaram hontem ás 7 
da manhã. A” meia bora depois do meio 
dia o navio linha descido 21 pés. A's 
quatro horas e meia linha psrcorrido 28 
pés, e entrava alguns pés na agua, no 
maré alta. » 

— Caminho de ferro de Napoles 
O caminho de ferro de Napoles a Cápua, 
trasportou no mez de Setembro ultimo 
139,561 viajantes, segundo a estatistica, 
publicada no jornal official Houve nes- 
te mez um augmento de 15. 0u 20 mil 
viajantes, relativamente aos mezes ante- 
riores. 

— Ladrões distinctos. Uma cor- 
respondencia de Bucharest de 22 de 
Novembro, dá os seguintes pormenores, 
sabre um bando de ladrões, que ba tres 
annos cometteram n'aquella cidade e cer- 


Disem de Lon- 


canias roubos, malfeitorias, e mesmo 
assassinatos. 
Este bando contava oitenta mem 


bros, cincoenta dos quaes já foram pre- 
sos. Eram commandados por um ex- 
major russo chamado Dubuisson. Este 
aventureiro [oi durante a ultima guerra, 
ajudante de campo do general russo Has- 
ford, e é conilecorado- com muilas or- 
dens 

Nos ultimos tempos fixon-se em Bu 
charest, e passava na cidade por um jo 
gador muito destro. 

Toda a cidade está consternada, por 
que no numero dos presos acham-se 
muitas pessoas pertencentes és classes 
elevadas da sociedada; que eram encar- 
regadas de descobrir os lugares onde ha- 
via dinheiro e objectos preciosos, e dar 
aos Inlrões as indicações precisas. 

Foi este bando que ba dous annos 
fez o roubo d'igreja , que so attribuio 
aos soldados austriacos ; que roubou à 
loja do relojoeiro Enderle, o que sa- 
queu nos arrebaldes de Bucharest as 
habitações do Boyardos (nobres) Ê 
D'ordinario os fructos destas rapinas 
eram partilhados igualmente entre OS 80 
ladrões; porem ha dias, um delles rou- 
bou do bispo valbolico a sua cruz de 
dinmentese a sua cadeia d'ouro massisso, 
e quer guardar isto para si só. 

Um dos seus companheiros, desta 
pertenção, foi á polícia e fez revelações 
completas , sub condicção de impunidade 
para elle. , 
Empregam-se às bastonadas para obri- 
gar os ladrões a fazer confissões; e por 
este meio se poderam descobrir grandes 
candelabros d'egreja, que tinham  enter- 
rado. 


— Tentativa d'envenenamento. Cor- 
ria em Napoles o boato que livera lugar 
tentativa d'envenenamento na p 


uma é 
soa do conde d'Aquilaç um dos irmãos 
do Tel, Ê 

O author do crime era um dos seus 
creados. 


Não se sabe o molivo. 


o creado estava preso. 
— Obra posthuma. Publicou-se ul 


= Pens nacionges. No dia 20 de 
| janeiro serão arremalados perante Os Tes- 


timamente uma obra poslhuma de Be- 


Diz-so que o fucto é recente, e que 


E' um livro cheio de factos e apreciações 


sobre os homens e as conzas, desde “o 


primeira Imperio até 1840. 

— Obra rendoza. Em Pariz, a ce- 
lebre opera «Roberto do Diabo» tinha já 
sido representada 393 vezes. Se, como 


se diz, cada representação pruduz 10,000 


francos, tem esta compa: de Meyer- 
BR rendido perto de 4 milhões de fran- 
cos 


— Um especulador habil. Lê-se no 
«Jornal do Havre» : 

« Depois que nos caminhos de fer 
ro se correm 50 leguas em 3 horas, as 
malas tornaram-se trastes de luxo, 

As pessoas mais commodistas levam 
apenas um saeco de viagem. 

Porém não é d'este parecer um via- 
jante, que oltimamente compareceu na 
policia correccional. 

Este homem linha a mania das ma- 
las, que tados os dias enviava em todas 
as direcções » em todos os caminhos de 
ferro. 

As vezes acontecia. perder-se alguma, 
e o nosso homem instaurava processo 
de reclamação, e obtinha sempre uma 
forte indemnisação da companhia. 
Porém esta remessa de malas com 
direcções extravagantes pareceu suspeila. 
Abriu-se uma. 

Gontinha pedras enidadosamente em- 
brulhadas em palha. Cinco malas des- 
tas linham-se perdido no espaço de tres 
mezes, e produzido so expeditor uma 
indemnisação de dez umíl francos, [reis 
1:8008000,] 

E” mister confessar que os ladrões 
do nosso lempo são engenhosos. 

— Um persa maçonizado, Feroukh 
Khan, embaixador da Persia em Pariz, 
fui admitido na frane-maçonaria, 

Este diplomata asiatico apresenton- 
se ullimamente com muitos meinbros da 
sua embaixada, no Club magnefico, onde 
de certo modo se improvisos para elle 
uma sessão especial das mais interessan- 
tes. Vio peioticas que o impressionaram 
vivamente, e quo o levaram a dizer — 
que Pariz era a verdadeira capital das 
«Mil e uma Noites. » v 

— Novo meio de espalhar impressos, 
Dizem de Napoles que ultimamente livera 
lugar alli o seguinte acontecimento : 

Entre as nove e dez horas da noite, 
uma carruagem da praça, tirada por dous 
cavallos, percorreu a lodo o galope a ex- 
tensa rua de Toledo. Dentro da carrua- 
gem bia um homem, que ficou desco- 
nhecido, o qual com ambas as mãos lan- 
cava para os dous lados da rua bruchu- 
ras, que eram apanhadas pelos transeun 
tes, quo áquella bora da noite come- 
çavam a ser menos numerosos. 

— A acupunctura - Sabe-se que o 
ministro da policia do Sultão, Izzet-Pachá, 
marreu ha pouco em Constantinopla ; po 
rem o que se ignora é quo elle sofreu 
uma operação curiosa, é rarissimas ve- 
«ses aplicada na Europa, a «acupunctura», 
Esta operação consiste em introdu- 
sir agulhas nas partes mais internas do 
corpo, quando são atacadas de certas af- 
fecções especines. 

Empregam-se para este efeito agu- 
lhas finas e compridas, d'ouro, prata, ou 
aço destemperado. 

Os chinezes e japonezes praticam a 
«acupunctura» para as doenças de peito, 
do figado, rheumatismo, paralysias, e 
mesmo. para as afleeções de coração,  Diz- 
se que conseguem bons resultados. Foi 
para uma pericardita, isto é para uma 
molestia no involucro do coração que 
lzzet Pachá se submetteu a esta pratica. 
A operação foi feita por um, velho der- 
viche, que tem a reputação de muito ha- 
bil cirurgião, e que declarou que se fos 
se chamado mais cedo a cura seria in- 
fallivel. 


—— neem 


EXTERIOR. 


Um despacho de Londres do dia 7 
4 noite, annuncia a chegada do paquete 
da America com. 380:000 libras sterli- 
nas, e diz que se annunciava a suspen- 
sao ide pagamentos das casas Sewell Neck, 
Albert Pelly, o Luis Lichtenstein. 

Outro despacho de 8 diz que se 
acreditava que o parlamento seria pro- 
rogado no dia 14. 

Na sessão de 7 da' camara dos com: 
muns agitnu-se novamente O negocio dos 
dous mecanicos inglezes presos pelos na- 
politanos a bordo do «Cagliari». ; 

Lord Palmerston deu novas explica- 
com referencia a um novo relatorio] 


ções, y 
enviado pelo consul d'Inglaterra em Na- 
poles. Os dous presos inglezes não-tem 


sido lractados com rigor excepcional, 
mas tem sido submetidos ao regimen 
nrdinario. das. prisões napolitanas, que é 
a vergonha d'um povo civilisado. Poze 
ram-lhe anginhos, e os açoutaram. Com- 
tado lord Palmerston reconheceu que o 
governo napolitano estava no sen direito! 
proseguindo no processo começado. | 

As duas camaras receberam da rai- 
nha a comunicação de um projecto pa- 
ra conceder ao general Havelock uma 
pensão de mil libras sterlinas, a título 
de recompensa nacional pelos brilhantes 
serviços que tem prestado na India, 

4 origem vagamente indicada do des- 
pacho que annucia à chegada de dous 
comboios a Lucknow, faz acreditar que 
esta noticia é a reprodueção da recebida 
já pela ultima mala. 

Em Londres faziam grandes prepa- 


ranger, intitulada «Minha Dbyographia». 


ralivos de festas para o casamento do 


princeza real como principe da Prussia 
que está destinado para o dia 18 de Ja- 
nero. A 

As noticias da China são de 15 de 
Gutobro. E 
- A esquadra combinada que se com- 
põe de 50) a 60 navios de guerra, 37 
dos quees são inglezes, devia começar 
as operações no fim d'Oulubro. O pri- 
meiro ataque será contra Cantão, que os 
chins resolveram evacuar Ingo que se 
aproximem os vapores de guerra. | 

às folhas de Madrid de 11 dizem 
que corria o boato de que o governo 
resolvera a dissolução das côrles, e a 
ronvocação immedintamente de outras, 
cujo primeira missão será reconhecer d 
piimeipe das Asturias como herdeiro da 
corda, 


ARTE MARITIMA. va 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. ; 
LISBOA 13 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 


TAGANROG. — Br austr. Conte Gonde- 
nhor, trigo Destina-se para Gork, e 
vem arribado com agoa aberta. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Avon, em 
qualidade de paquete, » 

SETUBAL, — H. Flor de Alcacer, pedra. 

IDEM. — H. Brioso, trigo. 

IDEM. — H. Restaurador, pedra, 

CAMINHA. — H, Santa Rilae Conceição, 
madeira. ; 


TAVIRA. — Cab. Sant'Anna, atom. — 
SAHIDAS. | 
BAHIA. — Bare. Esperança, sal, e varios 
generos. GAS À H 
IDEM, — Pat. Diligente, sal o azeite, — 
MOÇAMBIQUE. — Galer. Viajant et: 


SETUBAL. — Vap. Lositania, em 
dade de paquete. 

IDEM. — H. Conceição o Bomfim, tabaco 
e ferro, ud 


IDEM. — Pat. Cruz 1.º, lastro. 
CEZINBRA, — Cah. Senhora do 
alcatrão e encommendas. 
PORTO. — Palhab. Valente 2.º, assicar, 
etc. k 


Vapor de guerra portuguez Mindelo. 


——— 


PORTO 16 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL, 1 dia. — Vap. Lusitania, c 
Carmo, passageiros, e encommendas 
a Miller é 0 , 1 
GLASGOW, 5 dias. — Vap. ing. Victor 
Emmanuel, c. Burrell, fazendas, a Ni 
ler & €,º 
Neste dia não sahin embarcação al- 
guma. 


Bomfim, 


IDEM 17 DE DEZEMBRO, 
A'S 12 WORAS DA MANHÃ. 
Acham-se fora da barra as mesmas 
embarcações que hontem se schavam, e 
mais uma escuna á excepção dos vapores 
«Lusitania», ex«Victor Emmanvel» que 
entraram hontem. 
Vento Leste (fresco) 
tanto agitado. 


e o mar um 


O e ee À 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
O MEDICO DO DESERTO. 


Romance pelo Gonselheiro José Joaquim 
Rodrigues de Bastos. 2.º edicção mais correcta e 
accrestentada tom dous capitulos. — preço 500 

Vende-se nã Livratia de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15, 


A RUA ESCURA. 


TRADIÇÃO PORTUENSE, 


POR A. COELHO LOUSADA. 


Preço 
Vende-s 


500 
vraria de Cruz Coutinho. 


NOVO ALMANAK 
DE 


PROPHECIAS, 


PARA 1858. 


Contendo além) d'um'exaetissimo e curioso 
Calendario, os nomes e moradas de todos os 
Empregados de Justiça, desde o Supremo Tri- 
bunal, até os Juises de Paz; Tabelliães da 
Corte assim como as iais celebres prophecias. 
de que ha noticia. — Preço 120 rs. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldexreiros n.º 14, e 15. 1 


ALMANAK DO POVO 


TARA O ANNO DE 1858. 
Preço 40 réis 
Este Almanak é o mais ulil, o mais ne- 
cessario, o mais barato, e o mais bem im- 
presso, que tem apparecido em Portugal. JO 
papel é da melhor qualidade ; a impressão 
com lodo o luxo, pois se acha feita à deli- 
cadas e primorosas córes, e o. papel assetinado 
na prensa hydraulica: Ônalmente a impressão 
está feita com tanta nitidez, elegancia, e es- 
mero que pode ser collocado nas mais ricas 
as, ou gabinetes, tendo o já muitas Repar- 
tições adoptado para seu serviço. 

À pessoa, que comprar porção d'este Al- 
manak para negocio, far-se-lhe-bá um abati- 
mento; por isso qualquer senhor que tenha 
a fazer alguma encommenda, póde escrever 
— Ao editor do Almanak do Povo, Calcada-do 
Combro n.º ishoa 5 u dirigir-se o snr. 
Correspondente na Provincia, à fim de ser re- 
mettida a encommenda immediatamente ao set 
destino, pelo correio, ou por vutta qualquer 
via, indo muito bem acondicionada, 


12 


Nova farça — O Barbeiro aspiranto a Depu- 
tado, — composta por M. 3. 084.6. |, 
Preço .» 240 


Vende-se na livraria de Cruz Coul- 


nho aos Caldeireiros. 


Et 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ALMANAK INTERESSANTE 4 


PARA O ANNO DE 1858. 
Este Livro contem 32 gravuras. 
Preço 120 réis. 
PREMIOS 
Quem comprar, ou promover a venda de 
10 Almanaks receberá em premio 1... gratis 
» receberá em premio 2...» 
25 » receberá em premio 3... » 
rá io 6... 
[ 


50». receberá em premio » 
To » em. premio 1 » 
100 » em pretuio » 


A pessoa que desejar comprar porção des- 
te Almanak para negocio púde fazer a en- 
commendaao Editor. 

"Toda a correspondencia para requesições de 
encommendas, ou de premios será dirigida au 
editor do — Almanak Inter nte, E a do 
«Combro n.º 23 em Lisboa, ou aus suis, Corres- 
pondentes nas Provincias, a fim de ser remel 

“da immedialamente a encommenda ao seu-des- 


tino muito bem acondicionada, pelo correio no | 


por qualquer outra via 


ANNUNCHOS. 


OÃO Antonio Ribas, pede aos surs 

que tiveram a bondade de encarregar- 
se nas provincias, de prospeetos para as 
-signaluras do seu ALBUM MUSICAL, que 
se dignem enviar-lhos para não haver 
demora na remessa aos snrs. assignan- 
«tes, por. isso que no dia 2 do proximo 
tmez de Janeiro, terá lugar a publicação 
“do 4.º e 2.º numero, constando: A 
CHULA DE PENAFIBL, e à VYAREIRA 
DE LOUSADA. 


“GQUEM precisar de um escriplura- 
Q “rio que se acha habilitado com 
pratica em' diversas casas de com- 
:mereio desta praça, falle no escri 
ptorio do expediente deste jornal. 


"ARMAZEM DE VINHOS ENGARRA- 
mio FADOS. 


“JO dia 18 do corrente abre se na rua 
dos Ferradores nº 5 e 6, um ar- 
mazem de vinhos superiores engarrafa- 
“dos, cuja qualidade se garante. Os pro- 
rielarios não offerecem vinho cuja qua 
:Tidade não possa ser examinado pelos 
peritos reconhecedures dv artigo, nem 
“procuram captar por um baraívio fóra 
de proporção com o custo de'vinhos co- 
lhidos «e comprados no Douro antes d'ap- 
parição da molestia das vinhas; mas 
confiam que os consumidores conhece- 
“rão por experiencia propria quanto he 
“preferivel beber vinho feito de uvas «do 
Douro por preços rasoaveis, a damnifi- 
“carem à saude com as adulteradas com 
“posições, “que continuamente lhe são of- 
ferecidas a preços nominalmente baixos. 


; PREÇOS. 
Vinho Moscatel de garra- 
felEa e dns vias - 960 reis. 
2» - Bastardo dita - 960 » 
e » Branco Particularis- 
— “simo, 720 » 
800 » 
: 800 » 
600 » 
a 480» 
360 » 
q - 200 » 
Vinagre: branco 430» 


+ Os compradores devem levar a gar- 
rafa vazia ou 50 rs por cada uma. 
* Acham-se igualmente á venda desde já. 
“Vinhos das referidas qualidades, e aus 
-mesmos preços na rua de Bello-munte 
em casa do snr. Gustavo Lebmann, na 
Feira de S. Bento n.º 43, casa do snr 
Gaspar de Freitas Ribeiro Guimarães, e 
ma Reboleira n.º 35 e 36. (2015) 


“SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


N$ dias 27 e 28 do corrente ha-de 
haver uma exposição de raizes, tu- 
berculos e fructas, em um pavilhão na 
largo da Cordoaria. Os expositores de- 
verão dirigir-se aos abaixo assignados alé 
ao dia 26, 
“ Porto 15 de Dezembro de 1857. 
5 Roberio Van-Zeller. 

Alvaro Ferreira Girão. 
' Alfredo Allen, [2016] 


à a Spralley, na rus de S. Nicolau 
22, tem para vender carvão de 
inglez de superior qualidade. 
de (2017) 


PARA O BRAZIL. 


USADA SE cochins de linho puro, gos- 
2 M tos modernos, ao uzo d'aquelle Im- 
“perio, por preços mais commodos do que 
“em outra qualquer parte, na rua de San- 
ta Calharina n.º 52 2018 


E 
el 
E 


IMENTEL & Filhos, tem 
Plannos para vender no 

Bomjardim n.º 497. 
(2019) 


Nº dia 21 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, haverá leilão de 
um magnifico orgão que poderá servir 
para igreja, o qual obteve premio na ex- 
posição de Pariz. [2003] 


0 Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-sé no presente S Miguel para a 


ARRE & C.º tem para alugar 

q alguns dos seus armazens 
Bb do Tercirinho é Choupello; quem 
pretender falle no escriptorio, rua dos In 
glezes n.º 51. 2020 


HOTEL LUSITANIA. 


PARA NACIONARS E ESTRANGEIROS, 


CHA-SE aberto na rua de D. Pero 

proximo «da Praça Nova, fazendo tam- 
bem frente para a ros dos Tres-Reis-Ma- 
gos, com o mesmo aceio e boa ordem 
que conservon na Fóz. Tem commodos 
para hospedes e familiss. Tem uma ma- 
gnifica sala para dar jantares por en- 
commenda ou por lista, aprompla en- 
ommendas de pastellaria tudo por pre 
ços rasoaveis. (2021) 


Arrematação, 

De moveis li- 
vros e mais ob- 
jectos no dia 15 
do corrente pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua da 
Esperança n.º 5. (2023) 


ENDE-SE 4 casas terreas 
2 chãos 1 campo, na rua 
da Rainha n.º 215 a 22 
tracta-se na mesma rui n.º 206 a 208. 
(1919) 


REM POSSE 

Farzeceu hontem a exe." snr.º D, 
Carolina Emilia Vaz de Miranda; os 
responsos de sepultura devem. ler 
oh hoje ás Ave-Marias na igre- 
ja de Santo Antonio da Porta de 
Carros. 

Manoel Vaz de Miranda, João 
Antonio de Miranda Guimarães, Hen- 
rique Carlos de Miranda, José Joaquim 
de Miranda e José Vaz de Miranda, 
esposo, irmãos, e cunhado da fal- 
lecida, rogam a assistencia de seus 
amigos áquelle acto religioso, 


LTAS Eloy d'Abreu Travares e Manoel 
Pereira de Lima Tavares, Lendo agra- 
decido pessoalmente ás pessoas que lhes 
constou honraram com a sua presença 
os oflivios de sepultura que no dia 26 
do passado se fizeram na igreja do Terço, 
a seu finado thio o snr. João Tavares 
Ribeiro d'Abreo, julgam do seu dever 
agradecer por este modo áquellas pessoas 
a quem pessoalmente o não fizessem por 
esquecimento ou por ignorarem a sua 
comparencia n'aquelle acto, confessando- 
se reconhecido para com todas as pes- 
soas que assim tanto os penhoraram 
EeS:a CSTECSUE TAPE 


ado uv Governo de S. M. concedido 

á Companhia do Gymnasio um subsi- 
tio, para que durante a crise por que 
está passando a Capital, alli conserve 
uberto o sem theatro, resolveu a direcção 
addiur para depois do carnaval a vinda 
a esta cidade. Dando noticia desta reso- 
lução ás pessoas que se dignaram assignar 
camarotes: ou cudeirss no lheatro de 
Camões, da parte da Socirdade do Gy- 
mnasio, tenho a agradecer a todos elles” a 
beneyola protecção que lhe dispensaram, 
e que espera continuarão a despensar. 
À Socivdade protesta guardar a todas as 
pessoas 0 mais vivo reconhecimento pelo 
bom acolhimento que tão inmerecida- 
mente lhe tem prodigalisado. 
Como Agente da Companhia, 

A Pereira dos Santos. 


ENGENHOS DE VAPOR: 


A para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 
com a caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
ros authores em Inglaterra. O preço 
do “engenho completo é de 180 .< 
livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 21 e 22 


[1973] 


IMPRENSA 


= PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo na rua das Hortas n.º 76. 
IRA retratos em preto, e colloridos 
desde 13000 rs. até 203000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualqu bjecto 
de arte. Garante a maior per! o em 
todos os objectos que reproduzir. 
Veude maquinas e ensina. 


(1823) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 
pratica de loja ds pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro : 
O que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 


tua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 


(1756) 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Arrematação. 


NO dia 18 do corrente mez pelas 11 
N horas da manha, na casa da Alfandega 
desta cidade, se ha de procedor 4 arre- 
Matação de uma porção de cobertores 
e mantas de la, varius retalhos de pannos 
€ burlinas de la, lenços de seda, fitas de 
algodão, e chailes de lã; tudo pertencente 
a diver: tomadias, e uma viga de Man- 
dves da pelo mãr ás proias do Se- 
nhor da Pedra. 
Alfandega do Porto 11 de Dezembro 

de 1857. 

O escri do expeliente, 

José du Silva Montero. 


(1990) 


JO dia 18 do corrente mez pelas 11 

boras da manha, na casa da alfan- 
dega desta cidade se ba-de proceder á 
arvemalação de duas peças de pauno 
de la preto, 4 ditas de panno castor, 
sete ditas de casturinas, riscados para 
forros, tres de cachimiras desenfestadas 
para. forros, cinco e eumr ho de 
cuchiniiras pata calças, uma peça e um 
retalho de vellado preto, uma peça de 
selim preto, uma dita de nobreza ala- 
mascada roixa, dezesete cortes de setim 
lavrado para coletes, oito ditos de ca- 
ehimira bordados, dous ditos de merino 
branco, bordados, e trnita e cinco chai- 
les de diversas côres de la, seda e al- 
godão: tudo pertencente á tomadia feita 


| pelo fiscal do Contracto do Tabaco da 


comarca de Villa Real e processo pelo 
Juizo de Direito da mesma Comarca, 
Alfandega do Porto 11 de Dezem- 
bro de 1857, 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1991) 


FORNECEDOR 


SENHORA INFANTA 


D. IZABEL MARIA. 


Para Glasgow. 


O veleiro va ar 
vICTO) 
ENMANUEL, E 
: E es soliu de Clasgoy 
rente deve sahi | E 
E ; eve sahir oulra- 

JOSE MARIA DA MOTTA, para aquelle Porto até o din 20 d 
rente mez de Dezembro 
Le do seu carregamento Prompto, 
DA CASA DES. A R. A SENANISSINA  |quixer carregar um hir dá 
Ja se nos Agentes A Miller; 

dos Inglezes n.º81, 


Rua de D. Pedro n.º 4, em frente 
da Praça. 


ENDO recebido de Pariz um magnifica 

e vico sortimento de fazendas, e mo 
das das ultimas novidades, com direeção 
í sms em Lisboa, em consequencia 
da Ebre reinante, 
sorlimento para esta eblade, constando do 
de quilhas, ditos 


ricos vestidos des 


Para o Rio de Janeiro, 


A velvira galbra' AURORA q 
pilão Figuviredo, sahirá co] 


Porto ; 
nsferiu o mesmualidos Ing 


2029] 


le folhos, sedas de as, Wbuirés an- 
tiques pretos e le vôres, glacés lisos p 
e de cores, xadrezes minidos a 
ricas sedas chinezas (noveauté) 


lhos (trois volants), lindos chapeus de ve-| — 
ludo para snr.º* com enfeites de flores]. 
e plumas, capas de veludo, ditas de 
panno com magníficos enfeites, talmas 
chailes-mantas tecidos de lã e seda, com 
magnificas barras ilominadas, grinaldas, 
coilfures, flores, burlados enfeitados de 
litis, veus para cbapéos, casimiras para 
calças, collêtes de veludo, muntinhas de 
moiré, e muitas outras fazendas do ul 
timo gosto, por preços de grande re 
ducção. (2010) 


pe 2:5008000 rs. com. boa 

hypolheca de duas propriedades de 
casas silus nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias de os dar, fulle com o 
procurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rua Cha n.º 42, (1944) 


ULM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praca do Com- 
mercio, com sol Lodo o dia, no Lempo 
iPinverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito fayoravel. 


Reportorio Borda Douro, 


PARA 1858. 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, ma liuprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
TURANTE 


ALcaTIFAS Inglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 600 o co- 


Para o Rio de Jane'ro 
A Barca — SILENCIO, — aja 
impeterivelmente no dia 
permitbndo q 
(1624) 


de baile, soiré e theatro, maguificos cor- 
tas de vestidos de lã e seda, ditos de 


popeline, ditos de quilhas, ditos de [o-| lenpo. 


Roga-se aos snrs. 
vir legalisar as; suas passagens ao est I- 
ptorio do caixa Carlos Brandão, 
Taypas n.º 14, 


oRio-de Jal 


Espera-se a bem 


rua dig 
aU 


ão Joaquim Correa da 
a qual subirá 30 dias depois da si 
vado, de yarda de largura, Jiradn; quem na mesma quizer cm 


ou ir de passagem para o que tem mu 


tem-nas, Ferreira d Car-|bons commodos, dirija-se à Bernardo. 
doso a A Flores n.º M 3 a Machado rua de S. Chris) 


ao cespitão a bordo. 


eilura 
O cor. 
Br 
Quem 
passagem dir. 
vs Uº run Nava 


(1979) 


4 barca — PAQUETE DO Rig 
» GRANDE — está promptaasa- |? 
= hir para o Rio Grande do Sul 
do corrente, imprelerivelmei , 
passageiros queiram 


(Bm) 


315 — loja dos arcos. 
(1918) 


ametade da assignalura 
a Lyrica, de un cama- 
role na 1.º 2.º on 9.º ordem; quem a 
tenha e a queira ceiler diija-se ao es- 
eriptorio du expediente deste jornal que 
se lhe diraa pessoa com que deve tractar. 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya de Niragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados. denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. | Fino 1.3 qualidade 
Duque, Dito 2. » 
1834. Dito 3.º » 
Pino, Meza. ' 

BRANCOS, 

1815. 

Malvasia, 


Geropiga Velha, 
Retalbam até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebe encomendas, e para 
tolos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se as pelqualidades. (359) 


CLA-SE vago o lugar de fiscal do 

Hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo; quem estiver nas 
circunstancias de ree-lo, faça O seu 
requerimento 4 mesa da mesma Ordem 
até no dia 20 do corrente mez de De- 
zembro, polendo entretanto ver na sua 
secretaria quaes são as obrigações rela- 
livas ao mesmo emprego. (1947) 


h IGUEL Campolini, rua d'Assumpção n.º 
38, acaba de receber um sortimento 
de serviços de louça ingleza. (1946) 


RETENDE-SE uma 
senhora com ne- 
cessarias habilitações 
para mestra de umas 
meninas ; quem estiver 
nas circumstancias fal- 
le nos Clerigos n.º 27, 
[2004) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


GERENCIA, com referencia ao seu an- 
nuncio de 26 de Março deste anno, 
luz saber que, desde o proximo mez de 
Janeiro em diante, a liquidação do juro 
de 2 por cento, abonado aos snrs. de- 
positantes deste Banco, terá lugar no fim 
de cada um semestre: é que o minimo 
de rs. 5008000, de que tracta o dito an 
nuncio, ficará, desde então, reduzido a 
rs. 4008000; perdendo-se, por tanto, o 
direito ao abono de todo um semestre, 
se, em qualquer épocha do mesmo, o 
eredito de conta liver descido desta quan- 
tia. Porlo 15 de Dezembro de 1857, 
Os gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
João Gomes d' Oliveira e Silva 
(2,008) 


Nº rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
:N vende-se chapas de latão novo; por 
sahir grossas, da-se por o modico co 


de 220 rs. o arratel. 6! 


carregadores apresentarem seus. 
mentos, e aos snrs, passageiras | 
rem suas passagens com José Marques dl 
(1884) Costa Junior, em Cima do Mura da Pi 
( ta Nubre n,º 7 


Para o Rio de Janeiro, | 


A barca ATTILA sa 
19 do corrente mez « 


e 


Para Lisboa e Setubal. 


O paquete LUSITA- 
MIA, comandante 
L. Burnoy, sahirá 
para Setubal (com 


rente é 
passageiros para ambos os portos. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes A. Miller & 


Re 


Quinta feira 17 de Dezembro. 


| Representar-se-ha a comedia dra 
escalla por Lisbon). em nm acto: O MORDOMO D'HARVILLE, 
6.º [eira 18 du cor- | Terminando o espectaculo coma co-. 
horas da tarde; recebe carga “| media fantastica um 3 actos: O RABO 
DO DIABO. 


Principiará és 7 horas e meia. 


ANUNCIOS MARITINOS. [pc 7 ircatro de. Sao 


EMPRESA NACIONAL. 


3.º recita do 2,º mez d'assignalura. ] 


- 


€.8, rua dos Juglezes n,º 81, 1.º andar 


a 


Para Londres. 


Sahirá na seta feira 
18 do correnia às 12 
horas da ma 


capitão R. Kavagaugh 


Mathias Feuerheerd Junior & 0.2, 


(2014) 


Para Glasgow. 


A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
D. AFFONSO, capitão 
James Taylor. 

Agente Carlos Cover 


Para Liverpool. 


vapor Inglez RAT- 


dante J. A, Ru- 
therlord 
Para carga ou passageiros trata-se 
com o consignatario Carlos Coyerley, na 
rua Nova dus Inglezes n.º 52. 

(1893) 


Para Pernambuco. 


O novo paticho PROMPTIDÃO 
2.º, pribeira viagem, sahirá 
com toda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento promplo ; 


Principiará ás Thuras e meia, - 


Domingo 20. de Dezembro. ia 


TIEATRO DE SANTA CATHARINA 
BANEFICIO DE M.Ê EMILIA SICILIANL. 
Sexta feira 18 de Dezembro. 
Terá lugar uma brilhante e variada 
sa, o va-| luneção que será annunciada por notícias 
por a helice VESTA,|e cartazes, 


E Os bilbetes tanto de camarol 
Consignatarios A. Miller & C.º ou D.ch|de plates, acham-se d venda nai 


Hortas n.º 190, casa da beneficiada. 
À í 


mm j a na : 

FHEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 

Sabbado 19 de Dezembro. 

EM BENEFICIO DO SIR. LUSTRE. 

Haverá n'este dia uma grande e va- 
ley. na rua Nova dos Inglezes n.º 52. |riada funeção. “Todos os artista da Com- 
[1996] | panhia se esmerarão em seus trabalhos; e 
lanto Os exercios equestres como 0 nu- 
mero de quadros vivos, será maior. k 
O beneficindo espera merecer toda 
À sabir no diaja protecção do Dbundoso é ilustrado pu- 
15 do corrente o|blico portuense. 


EG Ea : 7 
TLER. comman- rios entrada geral 160, gaga es 


Neste dia tambem haverá uma ex- 
traordinaria funcção que será competen- 
temente annunciada por molícias e cor- 
lazes. 

Preços — entrada geral 120, superivr 
200, camarotes 18200 reis. 


Ás 7 horas é meia. 


para o resto da carga e passageiros, a 
Drgar u'este on m'aquelle porto, para os|' 
quaes tem excellententes commodos e bom 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


tractamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rna d'Almada 
n.º 359. 


PORTO : TYP. DO COMMENCIO. 
(1785) |RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126. 


